
 
 

 

A Comissão Vitivinícola Regional Alentejana (CVRA) como organismo 

de direito privado e utilidade pública, de carácter 

que certifica, controla, protege e promove produtos vínicos com 

direito a DO Alentejo e IG Alentejano, compromete

implementar e desenvolver um sistema de Gestão Ambiental 

assente nos seguintes princípios: 

 
 Cumprir os requisitos legais aplicáveis, bem como os outros 

requisitos que decida subscrever ou implementar, no 

domínio do ambiente;  

 Assumir a Protecção do Ambiente, incluindo a prevenção da 

poluição associada a todas as

CVRA; 

 Avaliar e melhorar, de forma contínua, o desempenho 

ambiental através da implementação de indicadores de 

desempenho mensuráveis e da realização de auditorias 

regulares;  

 Promover a eficiência no uso de recursos naturais e 

energéticos, bem como a reciclagem, recuperação e 

reutilização de materiais, e a redução da produção de 

resíduos; 

 Envolver todos os colaboradores, de forma inclusiva e 

participativa, reforçando a consciencialização e 

competências ambientais, individuais e colectivas;

 Prevenir, reduzir, e eliminar

ambiental que possa advir das nossas

 Promover uma estratégia partilhada sobre sustentabilidade 

para a produção vitivinícola da região do Alentejo.

 

Évora, 15 de Janeiro de 2019  

   

A Comissão Vitivinícola Regional Alentejana (CVRA) como organismo 

de direito privado e utilidade pública, de carácter interprofissional 

que certifica, controla, protege e promove produtos vínicos com 

direito a DO Alentejo e IG Alentejano, compromete-se a 

implementar e desenvolver um sistema de Gestão Ambiental 

os requisitos legais aplicáveis, bem como os outros 

requisitos que decida subscrever ou implementar, no 

a Protecção do Ambiente, incluindo a prevenção da 

luição associada a todas as actividades desenvolvidas pela 

, de forma contínua, o desempenho 

ambiental através da implementação de indicadores de 

desempenho mensuráveis e da realização de auditorias 

a eficiência no uso de recursos naturais e 

energéticos, bem como a reciclagem, recuperação e 

reutilização de materiais, e a redução da produção de 

todos os colaboradores, de forma inclusiva e 

participativa, reforçando a consciencialização e 

competências ambientais, individuais e colectivas; 

eliminar, sempre que possível o impacte 

ental que possa advir das nossas actividades; 

uma estratégia partilhada sobre sustentabilidade 

para a produção vitivinícola da região do Alentejo. 

    

O Presidente da Direcção 

 


